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Sarney sequer escutou a proposta dos governadores e se negou a negociar a dívida interna 

Sarney exige apoio para afrouxar divida: 
O presidente José Sarney não 

poderia ser mais direto, ontem, na 
conversa que teve com os governa- 

, dores, sobre a dívida externa dos 
Estados: antes mesmo que eles 
apresentassem sua contrapropos-
ta, colocou na mesa a exigência de 
apoio político ao seu Governo, em 
troca de uma maior flexibilidade 
quanto ao pagamento da dívida. 

O Presidente da República não 
queria perder tempo: depois de co-
brar o apoio político dos governado-
res, em troca de uma maior com-
preensão quanto à situação dos Es-
tados, continuou na ofensiva, e des-
cartou logo a possibilidade de se 
discutir a questão da dívida inter-
na que também preocupa, e muito, 
aos administradores estaduais. 

A reunião do presidente José 
Sarney com os governadores durou 
perto de uma hora e 30 minutos. 
Ele recebeu, no Palácio do Planal-
to, Newton Cardoso (MG), Moreira 
Franco (RJ), Henrique Santillo 
(GO), Marcelo Miranda (MS) e Ge-
raldo Mello (RN). 

Mas não ficou nisso. Cobrou 
também que, em 1986, quando foi 
responsável, com o Plano Cruzado, 
pela vitória dos governadores, não 
foi citado nas campanhas. E recla-
mou que agora, nas eleições muni-
cipais, foi apontado como responsá-
vel pela crise e pela inflação. 

Então colocou, de forma direta 

e clara, sem deixar margem a dúvi-
das, que nesse momento não é pos-
sível deixar de vincular a negocia-
ção da dívida dos Estados ao apoio 
político que os governadores po-
dem dar, a ele, Presidente, para 
concluir com tranqüilidade o pro-
cesso de transição democrática. 

Os governadores saíram meio 
aparvalhados do Palácio do Planal-
to e, terminantemente, se recusa-
ram a falar com a imprensa, antes 
de conversar com os seus colegas, 
que ficaram esperado na residên-
cia do deputado Ulysses 
Guimarães. - 

Os cinco governadores haviam 
levado ao Presidente da República 
uma proposta que, achavam, podia 
resolver a situação de todos os Es-
tados, os mais ricos e os mais po-
bres, englobando as dívidas exter-
na e interna: aceitavam pagar 25% 
da dívida externa a vencer no ano 
que vem; e queriam a rolagem de 
100% da dívida interna, aceitando 
pagar até 50% dos encargos. 

Quem articulou o encontro dos 
governadores com o presidente Jo-
sé Sarney foi o governador de 
Goiás, Henrique Santillo. Foi ele 
que ligou, por exemplo, para New-
ton Cardoso. E, na reunião na casa 
de Ulysses Guimarães, defendeu a 
proposta governamental, com o 
apoio de Epitácio Cafeteira, do 
Maranhão. 


